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Helen's Square {k0} Londres: um lugar ameaçado

A Praça Helen, no centro de Londres, é um local agradável, algumas vezes cheio  de
trabalhadores comendo o almoço, às vezes um bom lugar para parar e descansar. Ela capta mais
sol do que  você esperaria, dadas as torres ao redor. Ela está cercada por uma bela arquitetura
que conta a rica história do  Mile Square: igrejas medievais, o edifício épico Lloyd's, do arquiteto
Richard Rogers, e o Gherkin um pouco mais longe.
Ela ajudar  a fazer da Cidade o que ela é: um lugar rico e sociável que atrai as pessoas para
longe de  seus computadores {k0} casa. No entanto, seus governantes, a Corporação da Cidade
de Londres, parece que vão eliminá-lo. Eles estão  para considerar um pedido de planejamento
para 1 Undershaft, uma torre que se estenderia {k0} mais de 29% da praça,  enquanto projecta
uma plataforma {k0} forma de língua sobre a maior parte do resto. A corporação mostra sinais
claros de  apoiar o projeto.
A proposta quebra novos limites de ganância. Já existe um plano aprovado para um arranha-céus
no local, que  com 305m seria o mais alto da Cidade, e triplicaria a área do chão da torre dos
anos 60 que  ele substituiria. A versão mais recente aumentaria o volume {k0} mais 20%. E onde
o projeto inicial era gracioso e  digno, o novo, embora do mesmo arquiteto, Eric Parry, é grosseiro
e rude. Essa língua, apoiada {k0} longos postes, parece  um homenagem embaraçosa a Salvador
Dali.

Inovação radical: tirar o espaço público

Até agora, as torres controversas geralmente vêm com a promessa  de que elas melhorarão o
espaço público. O Leadenhall Building, um arranha-céus projetado por Rogers perto da Praça
Helen, ganhou  a aprovação com a ajuda de um grande portico aberto {k0} {k0} base. A inovação
radical de 1 Undershaft é  tirar o espaço público. Seus desenvolvedores argumentam que
compensarão a perda da praça com um "jardim público elevado" e "níveis  de jardim de escritório
externo". Tais lugares, acessíveis apenas por elevadores e verificações de segurança, não são
nada como os  espaços públicos de nível do solo, onde qualquer um pode entrar e sair à vontade.
Eles também tendem a ser  menos exuberantes do que sugerido por visualizações geradas por
computador, porque as plantas lutam {k0} alturas expostas, e eles são  comprimidos por uma
demanda por mesas de bar e outras funções que geram receita.

Um mundo dividido

A Cidade encoraja desenvolvimentos extragrandes  vestidos com verde questionável {k0} níveis
mais altos: eles recentemente aprovaram planos para redesenvolver o site do antigo Museu de 
Londres, enquanto propostas para escritórios e hotéis sobre a Estação Liverpool Street estão
sendo modificadas atualmente. A teoria apresentada é  que esses projetos abordam o mundo
pós-pandêmico. Eles respondem à pergunta óbvia – por que construir mais escritórios? A
justificativa  dada é que esses lugares de ponta atrairão trabalhadores valiosos para a cidade com
a ajuda de toda essa vegetação  elevada.
Mas essa abordagem cria um mundo dividido, com os Eloi de alto valor acima, olhando para suas
árvores flutuantes, e  os Morlocks negociando seus espaços reduzidos, escur
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